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...-Ao é ra~o receber eu cartas nestes ultlmos tempos, a preguntar se com certa quantia de dl11helro 1 

...,. que nelas se diz, poderia levantar-se uma obra socla I, para os garotos da rua. Muitos apresen· 
. tam o programa e dão Indicações uguras do que desejam fazer. São vontades decididas, oua· 

ções magoados, al'mas arrlpladas do que veem em seu redor. Porém, cuma oolsa lhes falta!> 
O Moço do Evangelho fez ao Mestre a confissão da sua vida e estava animado de grandes coisas, 

mas faltava· lhe uma coisa: Despir-sei Ora eis. 
A não ser que o faça posso perder a vida, nunca jamais nlngu~m se lançou à água vestido, para 

lutar com os elementos. Tem que se despir da roupa do uso e 'eltlr outra adequada. Da mesma 
sorte se faz nas obras deste teor. 

· e Vai, dá o que tens e regressa>. Ora é justamente na hora «deste> regresso, que se começa a 
trabalhar e a produzir. 

E'scandalo para uns, lououra para outros, o Evangelho dá serrpre muito que falar e os seus 
obreiros slo pessoas Ili ultlsslmo discutidas. Estranha forma de proceder, que para se oome~ar qut lquer 
obra soolal, se a qulzermos fazer genuinamente cristã, haja rtecessida de de dar primeiramente aos 
pobres tudo quanto se· possui, e depois, assim despojado, sem nada de seu e a depender de todos, se 
comece a lançar os furdamentos. Etitnnha forma dF proceder! 

. Escutem hoje o que o Pôrto ouviu no dia 10 de Dezembro passado no posto emissor 
lnvlota: 

Eu sou aquela voz que 
se levanta em P0rtugal a 
favor das imens_as legi<'Jes 
de pequeninos, que va­
guPiam ahrmdont:1dos pelas 
ruas e caminhos, sem fa­
mília, sem lar, sem amigos. 
Herdeiros fo1çados da mi-
séria social. Fiadores da 
humanidade. Património 
da Nação. Sim. Sou a voz 
que se levanta. Trago o 
ramo de oliveira, que nã_o. 
a bandeira negra das re­
voluçôes de sangue. 

Não pretendo hoje dizer 
nada da Casa do Gaiato 
de Miranda, que fica a 
uns 30 quilometras de 
Coimbra, onde 40 rapazes 
que foram ontem vadios 
das ruas, encontraram a 
fôrma do seu pé,· e são 
agora felizes, no amanho 
cotidiano da pequenina 
quinta que usufruem. Na 
verdade, o nosso sistema 

.i de educação, exclue abso-
luta mente o emprego de 
pessoas estranhas. A nossa 
divisa é < Obra de rapazes, 
para rapazes, pelos rapa­
zes>, e isto verifica-se em 
tôdas as actividades do­
mésticas. PGla lauto, basta 
dizer que, se alguém entrai 
hoje na pequenina comu­
nidade de Miranda, obser­
vard uma casa de trabalho 
com vida plena, onde 40 
garotos que foram ontem · 

· dos caminhos, se bastam 
e se realizam, havendo 

'Wlicomente um professor 
e uma senhora para os 
orientar. Mas eu não pre­
tendo falar mais nem ir 
mais longe com a obra de 
Coimbra, para ter tempo 
de dizer algumas palavras 
àcerca da Casa do Gaiato 
do Pôrto, sita na" freguesia 
de Paço de Sousa, a uns 
JO quilom,etros da cidade. 

Eu tinha muita pena de 
ver nas ruas do Pôrto a 
imensidade de pequenos 
pdrias a dormir Ttos beirais 
dos co.')os e até rzas refre­
tes publicas/ Observava-os 
nas vezes que vinha de 
Coimbra a esta cidade, a 
retirar dos caixotes de 
lixo despojos de comida e 
a apanhar cascas de fruta 
do chão. Sabia, pela his­
tória que êles mesmo me 
contavam, da tragédia pa­
vorosa em que as suas 
pequeninas vidas se iam 
desenrolando, para fazer 
mais tarde a pavorosa 
tragédia da vida social 
que ora .se desenrolai · 

A experiência destas coi­
sas deu-me a paixão pela 
sorte de tanta crença sem 
ventura e levou-me a fun­
dar, para seu refugio, a 
Casa do Gatato do Pôrto. 

Nascemos ontem, pois 
que foi no dia 27 de Abril 
do ano passado, qu.e lan­
çamos os aliaerces das 
primeiras casa~; e jd somos 
hoje uma comunidade. de 
sete.ntq. rapazes. Eles aco, 
dem de /ôda a parte, pelo 
seu próprio pé, buscar 
abrigo debaixo das nossas 
telhas. Veem mordidos dos 
cães, envelhecidos do tem­
po, cheios de fome e de 
vícios, camadas de sofrer; 
êles, que por serem nossos, 
tinham e têm. direito a um 
lugar à mêsa com talher 
completo. 

As possibilidades espiri­
tuais destes filhos de nin­
guém, são uma riqueza 
imensuravel. São doceis, 
obedientes, gratos, exoon­
tanios, trabalhadores, ami­
gós. São extraordinaria­
mente soliddrios. Se acon­
tece batei algum vadiosito 
à nassa porta sem havei 

fuga r para êle, não há 
nenhum que desça à por­
taria, comunicar o recado; 
nenhum. Recusam-se. 

Dizem. afoitamente que 
não vão. Ao contrario, se 
temos lugar, vão todos de 
escantilhão pelas escadas 
abaixo, buscar pela mão o 
pequenino que chega, para 
o vestirem de novo, lavar, 
marcar sitio à mêsa e leito 
no dormitório. São assim 
os farrapos da rua. 

Gostam de dar esmolas 
aos pobres. Todos os sd­
bados, dentro das nossas 
casas, é costume sair um 
pequenino rancho dos nos­
sos, com e~molas que eles 
mesmo preparam na dis­
pensa, e vão deixar na 
casa de pobres que eles já 
conhecem, e são conheci­
dos déles. 

Trabalham na risonha 
quinta que nos ofereceram. 
Rapazes que veem das 
ruas afeitos ao palavrão, 
falam agora meigamente 
aos bois e com olhos lím­
pidos, contemplam e apre­
ciam as coisas da natu­
reza. 

A Aldeia dos rapazes é 
para 250 dêles, quando 
estiver erguida. jd temos 
sete moradias quási pron­
tas mas temos muitas mais 
para construir. Eu peço ao 
Pôrto que se desloque ate 
Paço de Sousa, para nos 
conhecer de perto e saber 
como nós vivemos. Peço 
que nos ajudem a levantar 
mais casas. Eu quero que 
a obra seja de todos os 
portuguêses, por isso mes­
mo gosto de me cansar e 
de sofrer as humilhaçôes 
do pedir; vou pelas praias, 
pelos hoteis, pelas igrejas, 
pelos cinemas - e agora 
estou aqui. 

'' ,, ,, ,, 
li li li li ,, 
I' • '' 

UMA 
CARTA. 

Eu(sou uma simples rapariga operária. Encontrei hli 
seis mfses, atirada para um canto da rua, uma mulher 
ainda muito nova, pois conta ainda trinta e wm anos, a 
morrer ~e fome e na mais horrenda miséria que se poda 
Imaginar. Tinha essa criatura um filhinho de seis anos · 
e melo. 

Como rapariga cristã, não me foi possivel ficar da · 
braços cruzados, diante de semelhante especlãculo; tra­
tei de meter a mãe no hospital onde se encon11a ainda 
com poucas esperanças de cura, e tomei o pequenito pare 
mínha casa, julgando que seria apenas por um més, pois. 
que eu pobre, a viver de um modesto ordenado e do 
qual sustento a minha mãe, não podia com encargo Ião 
grande. 

JUigava eu, 1er mais ou menos facilidade ie 1 ln­
!err.ar em alguma casa de caridade. Enganei-me redon­
damente, lodos me fecham a porta, dizendo q1& não 
pode ser. Que fazer? A mãe em perigo de vida, e tK 

sem poder aguenlar Ião grande enca.go, lerei de entregar 
a criança à rua? Não. Confio. 

Gosto muito da premissa e da con­

clusão: Como sou rapariga cristã, nao me 
foi possivEI ficar õe braços cruzaõos. 
Muito bem0 E;' assim mesmo. Também 

não foi possível ao sama~itano, naquele 

tempo, ficar de braços cruzados, e 

tomou conta do espoleado, obra de 

ladrões; fez precisamente como este 

operária. Até aqui, tudo está na regra. 

Onde a rapariga se enganou, e Peõon­
õamentE, como ela própria confessa, foi 

em supôr que tôdas as instituições e 

pessoas que se dizem, sejam efectiva­

mente cristãs. Não são, não senhor. 

Se não estou em erro, foi na cidade 

de Antioquia, que começaram a dar o 
nome de cristãos aos discipulos de Jesus. 

Tinham uma vida tão forte, ,que os Ro­

menos, também fortes, os atiravam aos 

leões, a ver se lhes davam fim. Eram 
cristãos. Viviam a vida do seu Mestre • 

A força vinha-lhes de dent;o. Não 

podiam ficar de braços cruzados, diante 

das necessidades ,dos seus irmãos. Nem 

formulas, nem lrases;-Vida. O Evan­

gelho é vida. Ora a qutixa que vem 

na carta, a dizer que toõos me fE\ham a 
·porta, é sinal de morte. 

As sociedades apostataram. 

Os cristãos são frascos vasios. 

As chamadas Casas de Caridade 

vivem das suas rendas, por isso mesmo 

dizem que não pode ser;-e o mundo 

está em chamasl 
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A NINHAMOS ontem segunda galinha 
com ovos. E' uma galinha ch(lca 

muito arisca. Quaudo hoje de manbã um 
dos nosllos retirou a cobertura do ninheiro, 
ela deu um vôo e desapareceu! 

Tem havido gr<1nde trapalhada cá em 
· casa, com êate negócio de crea9ão:-A pri· 

meira ave que aninhamos com uma data de 
ovos, já quebrou cinco dêles. Olhe maia um, 
foi a triste notícia qne me deu o cosinheiro. 
E já tinha pintafoho, exclama o Bartolo! 
Mas isto não é tudo. Andamos agora muito 
interessados em botar ovos de ra~a. para 
o qne se deu a incumbencia ao Luiz das 
capoeiras, de vigiar a postura de doas gali­
nhas qne temos. Ora o rapaz entregou bá 
dias uma data dêstes ovos ao Amaden e êle 
vai e junta os com outros que estavam para 
comer. E agora! 

A p ARECEU um dos nossos bacorinhos 
com uma perna derreada; quem teria -, 

sido? Anda-se em averignações. 

A GORA mesmo, ocup9do como e,;tava 
com estas notas, oiço tropear nos 

correcloros. Os sons aproximam-se até à 
porta do meu quarto. Que 11erá! Era o Elvas 
numas andaa de pau, a coinunicar que o 
cbá estava na mesa. O Elvas é um dos 4 
refeitoreiros. Como ou demorasse em apa­
recer, Elvas percorre de novo a distância 
que vai do refeitório a mim a CllValo nas 
<indcu de pau, · para declarar que o chá 
estava a arrefecer. Uma vez à mesa para 
tomar o meu chá, Elvas teve de largar as 
ditas andaa para subir a cima de um banco 
e abrir de lá a porta do armário do açacar e 
foi justamente nesta altura que o Mondim, 
outro refeitoreiro, se pôz a cavalo nas andcu, 
de onde resultou qne o Francisco de Lisboa 
e o Domingos do Porto, todos refeitoreiros, 
também queriam andar, e o Elvas não que­
ria que nenhnm dêles andasse. E eis de 
como, no meio dêste delicioso sarilho, o 
meu chá foi d11ncing tea, a bem da Casa do 
Gaiato e da Nação. 

Estas e muitas outras diabruraa, são uma 
obrigação dos rapazes. Se lhes tirassemos a 
liberdade de as praticarem expontâoea­
mente ft à nossa vista, êles iriam por trás 
fazer outras que não convém, e desta sorte 
a prenderiam a representar, 

O Carlos de Tábua tinha muito mêdo da 
água e do sabão quando veio pa~ a 

no~11a companhist e como êste, muitos outros. 
Mas o Carlos está muito melhor todos gos­
tam dêle cá em casa, por ser o primeiro cosi· 
nheiro. A' maneira que o rapaz se apresenta 
mais limpo, mais estimado é da malta. 
Ontem ouvi a voz do Porto: Venha cheirar o 
Carloa! 

- Oh rapaz deixa-me trabalhar. 
- Venha. qne êle saiu agora mesmo do 

banho e pôz muito sabonete. 
Levou mais de um ano a chegar a esta 

afinação, o Carlos! Depois de algun~ mezes, 
ainda muitoa doe nossos att:imam em 11e dei­
tar vestidos. De vez enqullndo tem de ir 
uma ronda pel~s camaratas, sacudi-los da 
cama para fora! 

Manda-se, em regra, aquêle que antes 
fôra mais 11ujo. 

C HEGOU hoje a nossa Casa um garôto 
qualificadiesimo. Perfeito de maneiras, 

de indumentária, de linguagem, de costumes 
de todo. Diz ser oriundo de Fafe e ter 
dormido nas docas de Viana desde as festas 
da Agonia. Era hora de recreio. Os nossos 
jogavam ao campo. Ele ••eeocia-se imedia­
tamente e daí a nadll. Amarrava o nariz 
de um dêles por cau o!l\ da bola! Foi uma 
hora de triunfo. O Cll tráio conq'list1Ju pr,r 
si mesmo a admira9ão 1h malta. Eles deli­
ram, quando rhega uor1 valente; não gostam 
nada de anjinhoa Depois do banho do estilo 
e da foguei1a à roupa que trazia, marr.ou-se­
·lhe lugar à mesa e trabalho para o dia 
segninte. Foi-lhe indicada a turma doe tra­
tadores de gado. Orll aqui é que forRm 
~la~! Ontem, no campo de jogos, estava 
tudo muito certo; hoje nos ca1npos de tra­
b11lho, - tudo errado. Aediscuesõeeouviam-se 
ao longe, em pleno campo, entre os compa­
nheiros do insubordinado. No refeitorio, · 
começa ê le a ouvir as ameaças da nossa 
rPgra: quem não trabalha "ªº come! Cada 
um doe da turma, elege·se elll observador do 
pregu1(loso e repete lhe a sentença: olha 
que eu digo à aenhoral O nosso rapaz começa 
a ver que não pode fugir de malhas tão 
apertadas e vai-se adaptando. 

Há dias, ree:reeeava êle dos campos c •m 
um grande gigo de erva à cabeça: 

Roje cômo? 
-Comes, sim. 

O Zé Eduardo já encontrou um sapato; 
andava com êle o irmão do Preta. 

Ainda lhe falta saber do outro. 

M ANDOU-SE ao Porto o Ln :iano nviar 
recados, com dinheiro para despesas 

e aatorisação de tomar, à hora da merenda, 
nm copo de leite e dois bolos. Quando da 
prestação de contas, deu a verba de 2$00 
gastos no leite. 

-E os bolos? 
-Não comprei. 
-Porquê? 
- Mnito caros. Qniuze tostõeíl cada um. 

P RIMEIRAMENTE chegou um teleitra­
ma a comunicar que tinham sido 

despachadas. No dia seguinte, veio a guia 
e logo aviso do chefe da ostnção de Cfl te a 
comunicar que acabavam meomo de deeem. 
barcar. Era à noitmba. Rérgio, Pepe e Rio 
Tinto forAm por olae. Estavawoe todos à 
ceia qnaudo uma grandereeto hada11traveesa 
a cosinha e entra no refeitório. Eram 3 
ovelhas! . 

E' tal a pressão em que os nossos rapa­
zes ee encontram no refeitório, à bora de 

Ven~a do jornal 
Amadeu e Júlio venderam no 

sábado de tarde uma pancadaria 
de exemplares. Também despacha­
ram alguns dos nossos livros e 
receberam o dinheiro de duas assi­
naturas, cujos nomes serão dados 
ao prelo. na sua altura. 

No dia seguinte, voltaram os 
mesmos e mais os seguintes, com 
o resultado que vamos ler .. 

O Luciano, deu de comer a ou­
tros garotos que andam por lá, 
como êle dantes andava, e vendeu 
livros e trouxe assinaturas, e 12$50 
de acréscimos e vendeu tudo 
quanto levava. 

O Oscar, fez da mesma sorte e 
entregou uma caixa de fósforos 
com 3 corsas de oiro! 

O João, vendeu 140 jo~nais e 
trouxe 15$00 de aeréscimo. 

. O Rio Tinto, vendeu quási outro 
tanto. A venda do Gari foi mais 
fraquinha. 

O Júlio e o Amadeu, despacha­
ram muito de tudo e recolheram 
algumas assinaturas. 

Quando, aqui há tempos, nós 
demos pelo logro de certos garotos 
que se faziam passar por gaiatos e 
assim recebiam esmolas indevida­
mente, o Amadeu veiu-me contar 
que um vendedor de jornais lhe 
dissera assim: Rapaz, dá sempre 
boas contas ao Padre Américo; 
olha que o dinheiro é uma por­
caria. Pois bem. Este homem, ao 
que parece, é necessitado porque 
o Amadeu, tôdas as vezes que 
vende o jornal no Pôrto, nunca 
deixou de me pedir, desde aquele 
dia, senhas de comida da Legião, 
para o seu amigo: 

-Dê cá, para aquele homem 
que me disse que o dinheiro é 
uma porcaria. 

Ora eu também digo a mesma 
coisa, e faço entrega das senhas, 
gostosamente. 

Na vila de Paredes, venderam 
os do costume na forma do 
costume. 

comPr, por lhes ser veda:io falar alto, tal e 
tamanha, qne de htdo fasem valvula de 
escape, -até de ovelhas! 

O Carlos Alberto, o Liaboa, eeutou se 
boje à minha direita e ouve doee 

ao j antar, por causa dêle. O rapaz tem 
ocupado o lugar de ajudante de coeinba. 
Ora os nossos dois cozinhoiros caíram com 
gripe e êle, o simpático lisboeta, tal desen­
volvimento deu ao seu posto, que quási não 
ee deu fé da falta dos meatru ! Sim senhor. 

- ~ 

T EMOS neste momento dezoito garotos 
na cama. Correu noticia de que um 

dus nossos dois galos ia morrer, como mor­
reu, para engrossar o caldo dos doentes. 
Pois o António de Amarante, quiz saber, 
do seu leito, qual dos dois ia sereacrificaqo, 
e ioter68sou-ee muito para que fosse pou­
pado um, cujos sinais êle deu. Eles iuteres­
sa m se por tudo •. 

E~TROU agora mesmo pelo refeitório 
dentro, saído da cozinha, o Carlos 

Alberto, ajudante de cozinheiro Aquele 
que areia a panela do ..,oaao caldo. Veio 
num gra11de impeto até à beirinha da nossa 
mesa. Eram horas do j antar. 

- Mas que será isto, disse eu com os 
meus botões, aseastado. Q11e teria aconte­
cido ª'' rapaz?' 

- Nasceu agora mesmo um pintafnbo, 
disse o Gaiato, a estoirar de contente! 

Fala o José Macha~o 
Não tenho pai nem mãe estava 

com uma mulher e dormia na doca 
ao frio e ia ao rancho ao quartel. 
Estava em Viana do Castelo e ia à 
sopa a S. Domingos. Andava a 
pedir ia à praça e roubava laranjas 
andava sempre à beira do quartel 
a pedir. Estava na Praça da Re­
pública em casa da Zêfinha Car­
queja. Andava no campo da Snr.ª 
d'Agonia ·a jogar a bola e ia ao 
cais da sardinha e pedia sardinhas. 
Eu na minha Terra falava lá muito 
mal e chamávamos nomes uns aos 
outros. Era de Fafe, Rua José 
Vieira Cardoso de Castro, Ponte 
da Ranha. Tenho uma irmã em 
Lisboa a servir. Estive em Guima­
rães, Braga, Famalicão e Vizela. 
Em Gl-timarães, vi o Castelo de 
Guimarães e em Braga o Bom 
Jesus do Monte. Andava a apa­
nhar pontas e comprar cigarros 
para fumar eu e os meus compa­
nheiros. Um que andava comigo 
era o José Rôto. Estava em Viana 
e o Snr. Paáre Américo trouxe-me 
para aqui de automóvel. Quem 
pediu para eu vir para eu vir para 
aqui foi o Snr. Padre Domingos 
Superior de Viana do Castelo. 
Agora sou o pastor da Casa do 
Gaiato. 

José Maria Machado. 

Sim; é o pastor dali nossas ovelhas: 
Descobri em mundo novo. Desejaria inEi­
tamente qae em obras desta naturesa, 
para curar males dod pequeninos moi­
nantes. se adotasse este remédio: Pom· 
bas e OVAlbae. Pombas! As nossas pom~ 
basl O farrapão de ontem a dar migalhas • 
de pão às pombas, ao pé da água dos 
nossos tanques; êle, que apanhava des­
pojos de comida no lixo das ruas! Já me 
disseram qne não quisesse ou pombas c& 
em casa, porque dão cabo das sementei­
ras. Qae me importa. Mesmo que elas 
veuham a comer o nosso pão, isso que 
tem? Dão aos meus filhos outro alimento 
m~ie precioso: Nem só do pão se V!Ve. 

Passoü o 
Janeiro, 
o Fevo· 
reiro está 
no lim, o 

~ Senhor que mora 
em ffion temor-o-llovo 

Março vem aí, e ainda não temos aviso 
daquilo que V. 'Ex.ª nos prometeu. 
Bem sei que o não tem de sua casa e 
que depende da generosidade de amigos 
e conhecidos, mas basta uma palavrinha 
e o porco do Alentejo vem por aí fora, 
de comboio, dentro das próprias tripas, 
que assim loi o nosso ajuste. Da Casa 
de Miranda, como ao tempo se disse, 
houve uma peste que nos levou tudo e 
agora, na de Paço-de-Sousa, tivemos o 
desgosto de enterrar tôd.t a carne ela 
nossa salgadeira! Gue este carta aberta, 
justamente porque aberta, seja conhecida 
dos alentejanos e das alentejanas. Acabo 
agora mesmo de vêr as lislas, e con­
tam-se por algumas centenas os nomes 
dos assinantes. Pois muito be.'11-

Uma lata. Um caixote. Um carfucho. 
Um saco. Gualquer quanti~ade, por 
qualquer maneira. O correio e os com­
boios estão aí para servir. O "nosso 
caldo•, para usar a expressão do Al­
berto de Lisboa ao Subsecretário da 
Assistência, que já é tiio saboroso, seria 
um nadinho melhor adubado. 

P. S. 

Agora mesmo chegou de Montemor 
uma carta com boas noticias. O Rio 
Tinto e o Mario, ambos do Pôrto1 pre­
pararam as coisas e loram a Cete bus­
car a caixa. Não se podia esperar me­
lhor em quantid11de e •sobretudo• em 
qualidade! 

Bem haja, Senhor Doutor, pelos seus 
bons olicios Guando estiver com as 
Alentejanas dessa lormosa vile, diga-lhes 
qoe nós todos, Gaaiatos m.Jis eu, escre­
vemos os nomes dos Gu,..tro em nossos. 
corações. 

----//= === 

Quem nos escuta 1 
Foi-se-nos a bola à viola de 

tanto chutar! Quem há aí que 
nos mande outra? Os Gaiatos,. 
agradecidos, esperam. 

//====· 

Do que se passou na 
Satan Trindade 

A Famíl(a do Senhor Neves qui.z 
dar de jantar e servirá mesa cinca 
dos nossos Gaiatos, uns de Paço­
-de-Sousa e outros da sucursat 
do Pôrto, que foram propositada­
mente àquele cinema, naquele ·dia, 
ver como a Gente do Pôrto entende 
bem os homens que falam portu­
gues. A Família do Senfzor Neoes, 
quiz, ainda, oferecer 500$00, con­
tribuição da Empresa, como foi 
dito na ocasitlo da entrega. Dois 
amigos da· Ala dos Namorados 
contaram as notas, encastelaram 
as moedas e foram -me dizer que 
.sim senhor. Que o Pôrto tinha 
estado com multa atenção : -
doze contos. E' o Trindade que 
leva a camiso!ri amrzrelal 

Pão dos V.obes 
E' um liuro ao PaéJre flmérlco. 

aue ló oai no 3.º ootume. alguns 
aos auais em 2. • eéJlc4a. rtêle se 
conto éJe como ntlSCerom 8S fasas 
ao 6aiato. iJe como nós iletxamos 
cair o Pobre e éle como Ele se 
lamento. 

HDauire hoJe o lloro. 
Denae-se nas hiorortos ao Pais-

- - - ---- --- - ---... -- - - ---- ~- - -: "T""""·- ..____, - - --- - Jl/A_ ......______........_._, 
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ASSINATURAS U M A V ·1 S 1 T A S U S P 1 R A O 1 
Antea de começar a dar a lume os 

nomes dos que têm vindo à desobriáa, 
.;tenho de declg.rar que muitos assinantes 

.não teem tido tempo nem diaposição para 

-o la •er. E como é certo que da me.!ma 
<Sorte me falta tempo e disposição de man· 

<lar recibo" à cobrança, .!eáue-.!e que o 

,pequenino jornal vive muito descontente. 

Vamo.! a ver se no próximo mês, que é o 

:tempo em que O GAIATO faz um ano de 

vida, Ele recebe tantos pre.!ente.s quantos 

são as usioaturas em atraso. 

Fernando de Almeida Aze\ltdo, Viana 
4io Castelo, 50$; MadalPna da Câmara 
~em~ Parta, 30$; António Júlio de Alpufm, 
2>$; José Luís de Ornelas Monteiro, 25$; 
Maria Isabel Vilhena de Araújo, 25$; 
Maria do Loreto Lobato Mayar, 25$; 
Dlrectora do Colégio de S. Jo~é, 25$; 
Maria Rita de Queiroz V. de Andrade 
Piçarra, 24$; Madalena Purtado Dentas 

Xavier, 24$; Guilherme de Albuquerque 
-Orey, 24$; Eng. Alberto Vilaça, "50$; 
João Búptlsta PerrP.tre, 20$; António de 
Serpa Pimentel 30$; j oão Carlos Oon­
~alves Valença & Irmão, 30$; Mariana A. 
da Rocha Vasconcelos S . de Sampaio e 
Melo Eça, 50$; Maria Mar2arlda Este\les 
dos Santos, 25$; Dr. Adriano de Maga­
l hãls, 2t $; Maria do Poreto Belchior, 25$; 
Maria da Encarnação Viegas M. Ramos, 
20$; Dr. e•110 de Vasconcelos Dias 30$; 
M .. ria da Luz Q. Ribeiro da Sll\la, 25$; 
l'Laurlnda Moura, 30$; Cóne20 Domln1'os 
Borlido 20$; Capitão José de Abreu 
Coutinho, 25$; Capitão Mário Cunh1t, 

:25$; Dr. Au2usto Vlelr de Araújo 50$; 
Maria da Conceição L. Viana, 30$; Ber­
~ardo Dias Sue., Limitada, 20$; P11lpe 
Pernandes, 20$; Luís de Passos P~1xmho, 
~5$; Maria Eflgénla de Alpulm, 50$; José 
Lopes Oulmarãls dos Santos. 20$; Virgl­
llo Roma Vlta Barros, 24$; Jerónimo 
Jácome, 24$; P.• Daniel Machado, 25$; 
Guilherme Rosa, 24$; todos de Viana do 
Castelo, fruta do mlnho recente \llslta 
~quela cidade. Oxalá outras me chamas• 
'Sem, com ldentico resultado. 

Beatriz Prazeres de Lisboa. 24$; 
.Maria Augusta Teixeira de Pão, 20$; 
Margarida Pint.o S. de Albegaria de 
<Oliveira do Conde. 50$; Joaquim Lacerda 
ode Plguelró dos Vinhos, 30$; Dr. Mário 
iForjaz de Sampaio de Portale2re, 30$; 
~eatrlz Allegro de Magalhãl1 da Poz do 
iDouro, 100$; Cipltão Júlio Alberto Vieira 
do P6rto, 20$; B nflla de Noronha Bote­
llho de Slnfãe1, 25$; Professora Madalena 
Fialho Odi\lelas, 25$; ProfeHora Maria 
Magalhãis Gollaç1> de OditJelas, 25$; Pro­
fessora Maria Harculana S 11les de Udl\le· 
!las, 25$; Maria Alice de Sá do Sanatório 
de V dh1dares, 5$; Ana d~ Serp11 Bran~ão 
de Oli\I. de Azemels, 20$; E.1g, Miguel 
Santos Silva de Lisboa, 10 i$; António 
Victor de Almeida de Lisboa, 50$; Dr. 
Pernando Costa e Almeida de Anadia 
.50$; Artur Pinto Brandão de Paredes, 
20$; M11rla José de Meto e Castro Ri­
.beiro de Alvaiázere 25$; Félix Moura, t 
-mês de Bra~a. 5$; Dr. António M<ttoso 
·de Leiria, 40$; P.e Manuel Romero de 
'Vilar do Paraíso 20$; Domingos Moreira 
·da Silva do Pôr to, 100$; Autónlo Moreira, 
'Parede>1, 30$; Bibh,>t -!l.!a S ttgruda P!lmí-
1lta de B11r.:elos, 10$; Mdrla Auiusta 
V ieira de Barceto11, 2!1$: Manuel Augusto 
Vieira de B~rcelos 2US; füluardo JllYais 
<do Põrto, 50$; Maria Zulmira O. Per reira 
.do Põrto, 20$; J uaqulm de Agulru Pinto 
-do Põrto, 50$; Maria Ernflla de Brito de 
.Arcozelo, 56$; Lulsa Amélia de Pontes 
!>1menta de Ponte do Lima 40$; Bernar­
dl~o dos S iinto11 de Lisboa, 20$00. 

Arlete U•nberto de Sousa de Bre2a, 
7 mezea 12$; Maria Celeste Abelha 
~ mez:es 10$; D ~ollnda de Castro Lopes 
7 meies, 11$; EreMna Oonç1l\les 4 'Tlezes, 
20$; rhrmfma B-.celar, 5 mezes 25$; Isa­
bel Marta de 01.velra, 3 n ·zes 5$; Joa• 1 .quina Barr'!so, 1 1mo 20$; Laurentino 

Cronica õ~sportiva 
N? dia 28 de Janeiro disputamos 

•um J >go com os Encarnados de Cete, 
Era p"ra jogarmos com os E ..tudantes 
~e Paràqes mas êles não apareceram. 

Jogamos com uns calç3es e umas 
-0amiaolas brancas que o Clube de 
-Oaçadores de Sinfães nos mandaram. 
Parece que foi por eatriarmos a equipe 

"'JUe ganhamos por 4-2, vitória para o 
.Clube de <Oii Gaiatoo. · 

Precisamoe muito dumaa chuteiras 
.t(>Orque andamos a gastar os sapatos. 

O Crónista. 

PAGAS 
Santos, 3 mezes 5$; Lucma de . Jesus 
Dias, t ano 20$; Maria Beatriz Costeira, 
3 mezes 75$; Maria Esmeralda Ne\les, 
1 ano 20$; Pernando Marques, 3 mezes 
5$; Elsa Peixoto, 6 mezes 10$; todos de 
Braga, João Eugénio Anachoreta de 
Santarém 50$; Antónia Ooucha Soares do 
Põrto de Mós, 20$; Manuel da Sll\la 
Correia de s. João da Madeira, 20$; 
Domingos Perreira Pinto da Areaqa, 20$; 
Dr. Rui Clfmaco de Coimbra, 20$; Mário 
Mancede da Cruz da Mealhad l, 20$; 
Ambrósio Pereira de Lamego, 30$; José 
da Sll\la Correia de S . João da Madeira, 
20$; Maria Adelaide Resende de Tendais. 
20$; Professora Ofélia Sena Martins de 
Odi\lelas, 25$; Menino Carlos Alberto 
Prego de E'Yora, 30$; .l\ntónia Rõlo de 
Aldelas·do-Montolto 25$; B •atriz Ta\la­
res de Moura de E'\lora. 25$; Pernanja 
Perrelra dos Smtos de Oh\lelra de Aze· 
mels, 20$; Delfim Pereira dos Santo~ do 
Põrto, 50$; Mula Joqé Tolque de Oou­
\lela de Ferreira do Zerzere, 20$; Pal­
mira Félix de Parla Soeiro de Ferreira 
do Zezere; 20$; M:inu'll Sabotm de M~lo 
Adrião de >\ldoar 50$; M 1rta José N. 
C1rreia e Sil\la de Sertã, 30$; Francisco 
José Mendes Purtado de Portimão, 50$. 

No derradeiro dia do mês de 
Janeiro, esteve na nossa /C Aldeiu o 
Sub·Secretário de Estado da Assis­
tência Social. E' esta a segunda vez 
que um Membro do Govêrno nos vem 
visitar. A primeira foi em Março do 
ano findo, pelo Sub-Secretario ces­
sante, o qual mudou de lugar, que não 
de posto. Não está.vamos a contar; foi 
surpresa, grata surpresa. 

O Senhor Doutor [\rigo de N egrei­
ros, viu as coisas tal qual. 

Mesmo que se tivesse feito anun­
ciar, seria na mesma. 

E' costume da nossa gente armar 
as casas que hão-de ser visitadas, para 
o dia da visita. Casas e o mais. 
E' uma qualidade, fruto da nossa 
penúria. De uma vez, andava eu em 
viagem a bordo do paquete Loarenço 
Marques -que trocara há pouco tempo 
por êste, o seu nome de baptismo: 
.Admiral. 

Tinha igualmente feito uma viagem 
no mesmo barco, antes de ser prêsa 
de guerra, e notava a ausência das 
formosas e valiosas tapeçarias, com 
que sempre se vestia. Nnturalmente 

80 QtJE NóS 
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Mais 500100 no Depósito, por alma 
de João Alex1Jndre. Mais 500~00 de 
um 'visitante. Sueede que certos visi­
tantes amigos da Obra, cost11mam 
instalar-se em nossas casas por um ou 
dois dias, e deixam ficar, a trôco das 
magras sopas que lb.es damos, o sufi­
ciente para um mês de turismo. Nem 
só de pão vtve o homem. Eite renas­
cimento sooial como é feito nas casas 
do gaiato, tem panoramas, deslumbra. 

Maia um saco de 100 quilos de sal, 
do Pôrto. Mais 20i00 e mais 50~00 
em carta fechada, do. Pôrto. 

Mais 465$ depositados no B1nco e 
mais 2ó0~00 idem. Mais de uma fa­
mília de visitantes, cinco notas das 
maiores que se fabricam no país. 

Mll.is 200~00 em carta registada e 
da mesma sorte, mais 20~00 e mais 
20~00. Mais a costumada caixa de 
sardinb.as, de gente amiga, da praia 
de Matozinhos. Foram por ela à esta· 
çllo de Cête1 num earro de mão, o 
Rio Tinto mai-lo Fernando de Freixo 
de N11mão. Como o ex-fügitivo 
aopegato regresso11 a casa, ' tomo11 já o 
antigo posto de fazer merendas na 
cozinha do forno, e é êle quem as 
prepara na certã, sôbre a trempe q11e 
o Luciano fêz, ao lume duma enorme 
fogueira, mexidos e remexidos com 
dois gadanhos de ferro, comidas com 
boroa que o Sérgio faz e regadas com 
vinho que todos fizeram. 

Oh merendas deliciosas, convívio 
fraternal, à& q11aia poderiam assistir 
Francisco de A..isis; pois que à hora 
marcada e por cansa das migalhas 
que os rapazes fazem, comparecem es 
porcos e as galinhas e os pom boa e os 
gatos o os perua a merendar! 

Vai aqui da nossa aldeia um apêrto 
de mão a escaldar, para o dono da 
traineira. Boa sorte, meu senhor! 

Mais os 50100 da V acuam. 
Se me não tomam a mal, ea venho 

solicitar uma bicicleta para rapazes 
doa 10 aos· 12 de idade. Pode ser 
dessas já arrumadas em casa, que 
serviram aos teus fifhos e agora estão 
sem uso. Seria um preseute de cate­
goria, Entregar no Depósito ou na ngva 
Casa do Pôrto ou despachar para 

Cêta, a bem Nação. Mais 20~00 de 
Oliveira de Azemeis, mais 50~00 nas 
ruas do Pôrto, mais 20~00 da mesma 
sorte, mais 600~00 ainda do Pôrto, 
mais outra vez 500~00 da mesma 
terra, de um subdito trancês, amigo 
de Portugal e da uCasa do GRiato11. 
Mais 2.466$00 que vem a ser o trôco 
de certa factura qee devia entrar nas 
algibeiras do seu legitimo dono, nm 
industrial do Norte, e entrou, por sua 
vontade, nas minhas. 

Mais uma ctiira de figos do Algarve, 
de alguém daquela Província. Nã:> há 
dinheiro q11e pague um presente destes 
por cam~a da oportunidade das nossas 
merendas. Mais uma caixinha com 
oiro e prata. Veem vindo por gôtas, 
êstes metais preciosos, para os objec­
tos do culto da nosda capela. Respon­
dendo à Sua pregunta, não me consta 
que a prata antiga que diz ter aí para 
me enviar, não dê boa ·liga: não me 
consta. F"ça como quizer. 

Mais no Rápido uma nota de 1008 
de uma diuida. São dividas de cons­
ciencia. Mais um uenha daí almoçar 

· comigo e tome lá 100§,00 . 
Mais 50~00 Mais 20~00 de Leiria 

Mais uma linda soma deixada no 
Depósito, dos Empregados dos Lavo­
ratórioa Hevel. 

Quiz a minha boa estrela que se 
viesse sentar ao pé de mim, no Rápido, 
um industrial do norte, estrangeiro. 
Falou-se muito da sorte das crianças 
da rua e da miséria da nossa terra. 
Ele era um Senhor "muito jovem, de 
graudes responsabilidades, amigo da 
justiça. A' semelhança. de alguns 
outroíj que eu conheço, pouco mui~o 
antes de aparecer a lei dos salários 
minimos, já êlei dava os máximos ao 
seq. pessoal. 

Estava.mos perto de Coimbra. Eu 
ficava e êle seguia. Rapou de um 
cartão para eu ficar a saber quem êle 
era e a seguir disse-me ele m.ismo 
quem era e quanto valia. 

-Olhe; gostei maito de ouvir a 
orientação das Casas do Gaiato, tanto, 
que não posso ficar em palavras. 
1 ome lá 1 Abri. Era um monte de 
notaâl 

foram anexadas, disse eu para comigo 
mesmo. Pois não tinham sido. .Estava 
tudo a bordo. A' vista de Cascais, os 
creados fôram ao local on.le se guar­
davam passadeiras e cortinados, e de 
tal forma trabalharam, que à. chegada 
a Lisboa ia o paquete armado. Ho11ve 
indignação da parte dos estranjei:ros, 
que muitos eram êles naquela via­
gem: O q~ê~ Mas estas coisas não­
são para conjôrto e regalo dos passa­
geiros~ E somente à chegada ao des­
tino 6 que nós os vemos?· Da parte 
dos nossos, nlto houve reparos. Tudo 
achou muito bonito e gostaram que 
suas famílias vissem como se viaja 
por mar, entre Cascais e Lisboa! 
Somos assim. 

Nada maia lindo na nossa terra, do 
que os asilos e hospitais em dia de 
visita; só naquele dia. Ora o certo ~ 
que a verdade não se enfeita; mos­
tra-se tal qual é. Ela é a magnifica. 
expressão do aim? sim; não, não? do 
Evangelho. . . 

Gosto de visitas inesperadas, para 
que melhor nos fiquem a conhecer. 

O Sub-Secretário fazia-se aeompa­
nhar por trêe senhores. Viu. Em 
baixo, e já na liora da despedida, cha­
mei ao pé de nós um gaiato e pre­
guntei qual a sua obrigação. 

-Ajudante de cozinha e are,ar () 
panelã.o do nosso caldo. 

Os visitantes entreolharam-se num 
sorriso eloquente. Aquele nosso caldo 
dito pelo garôto, escaldou-os. Não sei 
o juízo que êlea ficaram a fazer de 
tudo quanto viram e ouviram; nlto mo­
disseram, nem eu lhes preguntei. Nã~ 
é da minha conta. O que etl pretendo 
é que êste.simpá.tico rapaz continue a 
arear o panelllo com maito esmero ~ 
o Carlos a fazer o nosso caldo com 
muito amor. 

====//= === 

Oo qu~ nós n~c~ssit<1mos 
== na Sucursül õo Pôrto 

Em primeiro lugar, de uma visita 
da pessoa que devotadamente nos 
deseja auxiliar e uma vez que essa 
dita pessaa se inteire das nossas 
necessidades, vai com certeza pro­
curar uma máquina de costura por­
quanto, de tôdas elas, esta é a 
mais urgente. 

Temos pouco mais do que nada,. 
em nossa casa. A governante, sem 
saber a quantos andava por falta 
de relógio, mandou o Rui para a 
porta da rua, preguntar as horas 
aa primeiro que passasse. 

-Quantas horas são? 
- Vocês não teem relógio! 
-Não senhor. 
- Anda dai 
O rapaz seguiu o senhor e re­

gressou com um relógio de parede. 
-Diz ao P.e Américo que é 

do Zé. 
E esta?! Mais um Zé a complicar 

a nossa vida! 

======//======== 

Ultimas Notícias 
Um Senhor da Invicta, Manuel­

de Oliveira Guerra, que no arra­
nha Céus tem uma casa de vendas 
"'Veneza" veio-me dizer que escri­
tura um por cento sôbre todas as 
vendas a retalho, a lavor da «Obra­
da Rua.» Eu disse que sim. Ouemw 
dera lá bicha tod•s os dias ! 
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fRón1en 
DA NOSSA 

~~hDEI~ PELO--

J I J I JOSÉ EDUflRDO 

Para minha vergonha, sou o pri­
meiro a dizer que sou um cabeça no 
ar, mas de hoje para o futuro vou 
vêr se me emendo. 

Quem me pôs o nome foi o Prêta 
meu companheiro de rouparia. Foi 
uma vez por eu deixar ficar o livro 
de eu ajudar á :M:iua no lugar onde 
me aento a comer no refeitório. 

Ili 
Foram outra vez ao mato a Calvos 
onde nós têmos uma parte de terrt\no 
e onde costumamos ir cortá-lo. Vieram 
duas grandes carradas dêle. 

Ili 
Já me apareceu um sapato que an­
dava no pé do irmão do Prêta. Logo 
que o vi fiquei tado contente, porque 
não vou ao Pôrto vender cO Gaiato> 
sem ter sapatos. E para meu castigo 
ando descalço por perder os sapatos. 

Ili 
A nossa capela já vai indo subindo 
bastante, iá tem o sítio onde há-de ser 
colocado o sino. 

Ili 
O Lisboa foi o que substituiu o 
.Periquito enquanto êle esteve doente 
com uma fngua na perna e11querda 
que teve de ser lancetada. 

Ili 

-foram três rapazes para a cama 
com gripe. 

O Constantino, o cozinheiro. 
O Mondim, o refeitoreiro. 
O Pereira, limpador de ruas. 
Este último é doente da cabeça, 

dá-lhe de vez em quando ataques. 

Ili 
e ontinua a ser as nossas merendas 
bacalhau frito com borôa, coisas que 
nós gostamos muito. 

Ili 
Precisamos de livros para a nossa 
biblioteca porque a estante está vazia. 
Não queremos romances, mas sim 
contos e outras leituras. Andamos a 
eompletar a Colecção da Condessa de 
Segar. Já temos dessa colecção os 
seguintes livros : Traquinas, Férias, 
Ultimos Contos de Grimm, A Pousada 
do Anjo da Guarda, etc. 

Ili 
Q Luciano e o António caJ1pinteiro 
andam muito afadigados por causa 
ilaa suas casas que fizeram porque a 
chuva tem tirado a pintura tôda. 

Ili 

A Prêta pôs·ee a cantar muito_ na 
rouparia e eu que estava muito ocu­
pado a dar roupa ao ról e começou a 
chamar·me nomes e eu nllo quis saber 
de mais nada e caíu por cima dêle e 
da pancadaria e êle a chorar, mas 
era, a fazer que chorava, só quando 
eu vi que êle parou de me chamar 
nomes é que eu parei de lhe bater. 

cO GAIATO'> f'OI VISADO PELA 1 
COMISSÃO DE CENSU~A 

O GAIATO 
• 

farta ~e hisboa 
A Casa do Ardina 

a O ardina compreende qae 

não deve ser vadio e já é êle 

-taem ensina 

ardinas/ . •. ,. 

o~ outroa .• , 

E já agora déixa-me contar·te o 
que se passou há dias com o nosso 
Manel. 

2.0 Aniversário da Calçada da Glória. 
Quem nos ajuda?! •• _ 

Precisamos móveis, fogão, loiças. 
Precisamos banco e ferramenta de 

carpinteiro, bem como ferramenta e 
moldes de sapateiro. Madeira e 
material para as oficinas, Precisamos 
livros, cadernos, lápis, etc , etc. um 
nunca acabar •.• E lá porque os faze­
mos dormir em casa dêles, que é o 
ponto culminante da Obra de Seryiço 
Social que nos propomos, nllo deixa· 
JDOB de precisar de camas, cobertores, 
e lençêles. 

MARIA LUÍSA 

Mais casas 
~o GAIATO 

- 18-2-1945 -

Preguntaram-me 
quanto poderia 
custar a instalaçã• 
de uma casa para 
20 Gaiatos e • 
quanto subiria • 
custo do seu sus­

tento, A pregunta veio da sede de um 
distrito do centro do país, cujas auto­
ridades gostariam de remediar o ma~ 
das creenças que por lá andam a• 

deus·dará. tu respondi não ser a pesso• 
indicada pare fornecer as informações. 
desejadas, porquanto, ne verdade, nã .. 
sei nem jamais procurei saber por quenl• 
me (ice cede um dos meus rapazes. 

Se naquela ferre, como eu dizia n• 
resposta, houver elguem que sinta e que­
•enlouqueça" pela sorte da creança das. 
ruas, faz-se ali uma casa, não para 20., 
mas sim para 200 Gaiatos. O verbc. 
•realize,. não tem condicional. Os. 
"doidos" não fazem nem presfarra 
contas. 

Apesar dos seus 1 O anos, já con­
tava no seu passado nem sei quantas 
fugas e indisciplinas!! ••. Sardento, de 
nariz arrebitado, olhar triste começou 
a andar a traz de nós para entrar • •• 
para a aCasa do Ardina11. A família 
veio pedir-nos. Lutam com as maio· 
res dificuldades, o pequeno com as 
auae atitudes irregulares punha-os em 
embaraços domésticos e • . . económi­
cos. Passam·se dias e dias (o pai, 
por doença, está impossibílitado de tra­
balhar) em que o ganho do 1l-lr- n•l é o 
único sustento da família, e o nosso 
ardina indisciplinado e viciado da rua 
esquecia os seus deveres .. - Havia 
pouco que estava na vE-nda dos jornais, 
mas a rua e o cinema já o conheciam 
como vádio e até vagabundo, há anos. 
Interessa-nos muito o Manel, tomámos 
conta dêste há duas semanas. De 
carácter difícil de domar, não havia 
meio de o prendermos, de o interessar­
mos. Volta e meia vinha dizer-nos -
11Quero ir-me embora da 11Casa do 
Ardina11!. •• 

NOTÍCIA5 . 
- DA Casa ~e M1ran~a 

Achavamos graça, pois se êle qui­
zesse a valer, já tinha ido, sem qizer, 
e lá. lhe explicávamos o que êle tinha 
aganhar com a cCasa do Ardina>, 
Chamámos-lhe 11selvagem11 um dia, e 
êle riu. Começava a perceber que o 
era, a partida estava começada, pen­
sámos, e com razão, sem esperar que 
fôese ganha no dia seguinte pelos 
ardinas da uCasu 1 

Logo de manhll: alvorôço na cCaea 
do Ardina11. Um ardina visinho do 
Manel traz a notícia de que êste gas­
tara 10$00 ao pai que lhe dera para 
os jornais e ficara aquela noite fora 
de caea. 

O pai mandava pedir para o pri­
meiro que o visse o mandar chamar. 
o primeiro? Parece que foram todos ..• 
os primeiroslll O Manel chega à uCaea 
do Ardina" para o pequeno almoço. 
como de costume, e é recebido por une 
e outros, dêsde o mais velho, ao mais 
pequenino, com uma tremenda sara· 
banda: 

-cParece impossivel! Queres vol­
tar ao que eras? Gastaste o dinheiro 
no cinema, nllo? M:as é ponto! E 
roubo aos teus pais que tanto preci­
sam! Vadio, nllo passas de um vadio 
e a 11Caaa do Ardina nllo é para vadios, 
eabes?n 

O Manel chorava, chorava, arrepe· 
lava-se, batia com a cabeça no chão 
de desespero. Chamou-se o pai e 
pediu-se·lhe que não lhe batesse, pois 
êle já. levara 'pancada morah dos 
outros ardinas suficientes para castigo. 
() Manel acalmou e prometeu solene­
mente nunca maia ser vadio, nem ficar 
com o dinheiro do pai. E pareceu ·nos 
tê-lo feito muito a sHio! E uma nota 
engraçada: dêsde êsse dia, elogia a 
11Casa do Ardinan e fala de muitos 
outros ardinas que querem vir para cá 
e •.. precisam, como êle ! 

Liçlto ardina, um tanto violenta, 
mae cheia de resultados prometedores, 
como êles todos, afinal l 

Para já, vam(Js abrir 11o segunda 
casa com a ajuda de Deus! 

Nada temos e precisamos tudo, tudo! 
Queríamos abri-la ao público ..• ardina 
no próximo dia 25 de Março-dia do 

• 
o 

Pelo João Prancisco · 

Senhor J oaauim é o ceguinho 
que toca muito bem piano é 

quem nos ensina a cantar. E' êle que 
vigia as obrigaçêles. Apesar de cego 
vê se as ruas e as casas estlto bem 
varridas com a ponta da varita. Faz 
tudo isto apesar de cego. Há pouco 
tempo o ceguinho perdeu a eevela 
oom que escreve, pois pensou logo em 
arranjar outra. A' noite quando foi 
para o quarto arranjou um bocado de 
pau e começou a alizá-lo. Pois olhou 
quando êle acabou, mostrou·a ao 
Senhor João Tereso e êle disse que ee 
fôsse uma pessoa que visse não a faria 
melhor. No outro dia o ceguinho notou 
que o órgão precisava de ser afinado 
e êle vai escangalhar o órgão todo e 
depois tornou-o a arranjar, ficando 
com um som muito bonito. 

Há dias foi a Pinhel afinar um 
piano. Foi mais o Freitas até coimbra 
e o resto da viagem foi sozinho. 
Também veio sozinho de Pinhel até 
Coimbra e depois veio mais o Arlindo 
que o foi esperar a Coimbra. Veio 
muito constipado e trouxe um saco de 
amendoas de casca que a dona do 
piano lhe tinha dado. Nesse mesmo 
dia começou atirar amendoas ao ar e 
nós corremos logo apanhá-las. Ele é 
muito nosso amigo e a gente dêle. 

.. 

O Licínio está na cama duma 
escaldadela que apanhou.quando 

estava a tomar banho em água quente. 
Agora está melhor. 

O Barrigana tornou a fugir por 
causa do banho. O senhor J oa­

quim tinha dito que o banho era em 
água fria porque o dia estava bom, 
mas êle quando soube pôs·se à escuta 
e quando tocou a sineta êle disse que 
ia ver a camionete da carreira mas 
era para fugir. Só de manhll é que êle 
apareceu ao portão a pedir a roupa 
que êle treuxe. Só quando se habituar 
ao banho naturalmente é que nito 
foge. 

TODOS os domingos à noite vamos 
ouvir o relato doa jogos de fute­

bol com ordem do Senhor Joaquim. 
Uns sllo Benficas, ouros Sports e 
outras Académicos. Há. tempos o Chico 
era do Belenenses e o Bernardino 
trooxe·o para o Benfica por um bocado 
de pão.I 

O Adriano de Tomar foi no 
domingo vender o Gaiato a 

Coimbra. A certa altura lembrou se 
de dizer: morra a Académica e vai um 

oat udante deu·lhe nm sôco. 

O F ernando quando os espanhói 
perderam êle ia endoidecendo d& 

alegria. 

A Coimbra foram seis meninos ven .. 
der o Gaiato. O Pedro da Figueira. 

a quem nós chamamos rádio é queDb 
vende sempre mais. Quando êle vai­
comer a alguma casa gostam muita> 
dêle porque está sempre a falar. 

o Adriano caiu dum eléctrico maa;. 
não se magoou. 

O Bucha e o Zé Maria forain 
convidados para irem. comer a. 

casa duns senhores a Montes-Claros. 
mas não deram com o número d~ 
porta. 

QUANDO nós estávamos a vender 
o Gaiato à porta de Santa Cruz. 

um polícia prendeu um garoto mas °' 
povo quando saíu da missa começou a 
protestar e o polícia todo envergo­
nhado teve de largar o rapu. -
O Tónio, o Rui e o Manuel sã~ 

os maia pequeninos cá da casa. 
De madrugada quando os outros aind~ 
estão na cama o Tónio a primeir~ 
coisa que faz é dizer: ó mle quero. 
café! Quando está muito frio só se­
levantam aí para o meio-dia e é o z~ 
Brio que lhes leva o café e os veste. 
A' noite também os va! deitar depoia­
de lhes ter lavado os pée e a cara. 
O Tónio quando está com preguiça. 
põe-se a dizer ó mlte eu quero ir para.. 
a cama doente. 

=========//==::;::::::==== 

lls nossas oficina& 
Três~ dos nossos pequeninos srttfl­

oes, vão rolar a primeira pedra d•· 
eolflolo Cómo a pedra de alvenaria 
es1ã contada e feita, espera-se que. 
dentro de poucos mezes reoeba a 
cúpu•a. 

No dia da Inauguração da nAl~ela".­
gostarla de vêr no melo de nós os Des­
conheoldos que oferecem este ediflo,o, 
a ce pela e a enfermaria. Os três, 
sem sabe1em uns dos outros e nin­
guém saber d'Eles, hão-de sentir o­
prezer Inefável das recomendações 
do Mestre e saborear o tereni escon· 
ilido da mão esquerda aquilo que a 
direita ft z. E con o anda s gora 
niult em ml'da falar dos Três. 
6ra11des, eu cá digo que talvez apa­
reum Três Maiores, n1 s festas da 
nossa ALOEIA. 
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